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Notas p o lítica s  
provinciales LA APATIA
Hasta kace dos o tres meses era 

disculpable el. ^ue los republica­
nos abrigásemos ciertas condes­
cendencias kacia determinados 
sectores de común denominador; 
pero koy en î ue los límites están 
marcados con relieves inconíun- 
dibles, ya no kay razón para que 
nos movamos con embarazo.

Hoy la derecka y la izejuierda 
están definidas con claridad ab­
soluta, tanto, (jue los intereses 
morales de uno y otro sector no 
pueden tener de común más c}ue 
el Régimen. Unicamente para la 
defensa de écte está indicada la 
unión; pero para todo los de­
más, nuestros pantos de vista 
son opuestos y nuestros intereses 
materiales antagónicos.

En verdad ijue no se vislumbra 
la posibilidad de que todos los re­
publicanos vayamos de acuerdo 
en la forma de gobierno. Las in­
compatibilidades son tan noto­
rias, que reconocemos que en el 
futuro sólo son posibles los Go­
biernos de concentración; pero es­
tas concentraciones serán de iz­
quierdas y dereckas sin más nexo 
que la sustentación del Régimen.

Puestas así ias cosas, razona­
das en esta forma lógica, nada 
niás natural que nosotros, repu­
blicanos de izquierda,nos apreste­
mos a recabar los máximos bene­
ficios de todo orden que la situa­
ción nos brin a.

En el actual Gobierno estamos 
representados los que mantene­
mos las ideologías sustentadas 
por ios radicales-socialistas. Ac­
ción Republicana, Socialistas y 
Autónomos. Lstamos ciertos de 
que cualquier petíciónkecka—na­
turalmente—con justicia y razón, 
ka de ser escuckada, estudiada y 
atendida. Pero para ello es preci­
so que aquí—en la provincia— 
nos concertemos todos ios iz­
quierdistas y presentemos a los 
Poderes Públicos una relación de 
asuntos políticos y de intereses 
niMeriales que nos sean comunes.

Para nadie es un secreto que 
taita todavía mucko trecbo para 
que la provincia!de Huesease re- 
Publicanice. Existen reminiscen­
cias de caciquismo y de burocra­
cia que urge extirpar. Hay láten­
os problemas económicos que re-' 

quiera nsolución. Mientras esto 
se kaga, el espíritu repu- 1 

icano aitoaragonés estará coac-' 
®tlo y obstruccionado. !

el ánimo de todos los repu-! 
icanos están media docena de 

indeseables, del mismo 
np j-  unos cuantos asuntos 
r êndientes de interés general da­
la r, soluciónadecuada—

 ̂pauta de una política 
a ora con la sensación de

p o d er c a p a z  de c o n v e n c e r  a  la s  
m a s a s  e s cé p tica s .

E s ta m o s  in v a d id o s  de u n a  f a ­
t a l  a p a t ía  q u e  k a y  q u e  d e s te r ra r  
a  to d a  p r is a . P e n s e m o s  q u e  m u - 
c k a s  de la s  co sa s  q u e  a n k e la m o s  
n o  se  c o n s ig u e n  p o r  l a  f a l t a  de 
fe  e n  l a  u n ió n  y  e l  e s fu e rz o . E l  
d ía  q u e  lo s  r a d ic a le s -s o c ia l is ta s ,  
a u tó n o m o s , a c c ió n  r e p u b lic a n a  y  
s o c ia l is ta s  n o s  c o n c e r te m o s  co n  
e l f irm e  y  d e cid id o  p r o p ó s ito  de 
e n fo c a r  lo s  a s u n to s  b a jo  e l p u n to  
de v is ta  p o lít ic o , b a jo  la  c o n v e ­
n ie n c ia  r e p u b lic a n a  d el A l t o  A r a ­
g ó n , a q u e l  d ía  n u e s t r a s  v o ce s  s e ­
r á n  o íd a s  y  a te n d id a s  e n  la s  e s ­
fe r a s  de G o b ie r n o , y  k a b r e m o s  
d a d o  la  s e n s a c ió n  de q u e  lo s  r e ­
p u b lic a n o s  g o b e rn a m o s , y  la  o p i­
n ió n  a d v e r t ir á  q u e y a  n o  s o n  lo s  
c a c iq u e s  y  v ie jo s  p o lí t ic o s  m o n á r ­
q u ic o s  lo s  q u e  to d a v ía  d e te n ta n  
l a  in f lu e n c ia  y  fa v o r .

E n  t a n to  n o  k a g a m o s  e s to , la  
R e p ú b l ic a  n o  a c a b a r á  de c o n v e n ­
cer de s u  e x is te n c ia . H a y  q u e 
o b r a r  e n  fo r m a  de q u e  la  la b o r  
q u e  se  re a líc e  n o  lle v e  u n  s e llo  
p a r t id is ta , s in o  q u e  s e a  r e s u lta d o  
de la  a c c ió n  m a n c o m u n a d a  de 
to d o s  lo s  r e p u b lic a n o s  de i z ­
q u ie rd a .

P e r o  a n te  to d o  k a y  q u e m a ta r  
la  in a c c ió n  e n  qu e e s ta m o s  s u m i­
d os y  r e s u r g ir  e l e n tu s ia s m o  m a n ­
te n ie n d o  v iv a  l a  fe .

J. Ja m e .

En el Círculo O scense

EL BAILE DE NOCHE DEL LU­
NES DE CAANDUAL

I M«1 i—̂

L a s  m o d is ta s  de H u e s c a  e s tá n  
k a c ie n d o  e l a g o s to , a  p e s a r  del 
f r ío  in te n s o  q u e  p a d e c e m o s . N o  
es p o s ib le  q u e  k a y a  u n a  m u je r  
jo v e n — y  s ie n d o  o s c e n s e  k e m o s  
d ic k o  k o n í t a — q u e n o  k a y a  e n ­
c a rg a d o  su  t r a je c i to  p a r a  lu c ir lo  
e n  e l k a i le  q u e e l lu n e s  a  la s  d iez  
y  m e d ia  de la  n o c k e  se  c e le b r a r á  
e n  lo s  m a g n íf ic o s  s a lo n e s  d el 
C ír c u lo  O s c e n s e .

E l  e n tu s ia s m o n o  p u e d e s e r  m a ­
y o r . B ie n  es v e rd a d  q u e  e s te  a ñ o  
l a  J u n t a  d ire c tiv a  d el C ír c u lo  O s ­
ce n se  k a  o r g a n iz a d o  u n a  f ie s ta  
co m o  n u n c a , y a  q u e  k a  sa k id o  
d o ta r la  de a l ic ie n te s  qu e a s e g u r a n  
s u  b r i l la n te z .

A m e n iz a r á n  e l b a i le  la  n o ta b le  
B a n d a  M i l i t a r  q u e  d ir ig e  e l s e ñ o r  
G a la r z a  y  la  b r i l la n te  o r q u e s t in a  
M íc k e y - J a z z .

D e l  se rv ic io  de r e s ta u r a n t  se k a  
e n c a rg a d o  d o n  V ic e n te  G a l in d o , 
in d u s t r ia l  p re s t ig io s o , cu y o  só lo  
n o m b r e  c o n s t itu y e  la  m e jo r  g a ­
r a n t ía  de é x ito  ro tu n d o . S e  s e r v i-

ES INTOLERABLE, PERO  LO TOLERAN

El arbitrario destino que se 
a los donativos de los católicos

M ientras al obispo le envían m en su alm en te MIL p e­
setas, hay cu ra s  que no percib en  ni un céntim o y 

o tro s  a  quienes «obsequian» con tre s  pesetas.

E s t e  es  u n  p le ito  e n  e l q u e  n o s ­
o tro s  n o  d e b ié r a m o s  in te r v e n ir . 
S i  lo  k a c e m o s  n o  es p o r  o tr a  co sa  
q u e  p o r  s a l i r  e n  d e fe n s a  de u n o s  
in d e fe n s o s  c iu d a d a n o s , s e a n  o n o  
sa c e rd o te s , qu e se e s tá n  m u r ie n d o  
de k a m b r e  m ie n tr a s  o tr o s  se  c k u -  
p a n , c o n  la  m á x im a  d e s a p re s ió n , 
l a  p o c a  s a v ia  q u e  p ro d u c e  e l á r ­
b o l  d e l c a to lic is m o .

E s ta m o s  b ie n  in fo r m a d o s  y  d is ­
p u e s to s  a  p o n e r  la s  co sa s  t a n  e n -  
c la ro , q u e  n o  k a y a  o sc e n s e  q u e 
n o  la s  e n t ie n d a . Y  c o n s te  q u e  n o  
q u e re m o s  a t r ik u ir n o s  e l é x ito  qu e 
p u e d a  te n e r  n u e s tr o  s a n o  p r o p ó ­
s ito , p o rq u e  l a  p a te r n id a d  del 
m is m o  n o  n o s  co rre sp o n d e . H a n  
s id o  v a r io s  v e c in o s  de H u e s c a , 
c a tó lic o s , desde lu e g o , y  d o n a n ­
te s , k a s t a  a k o r a , p a r a  e l  s o s te n i ­
m ie n to  de c u lto  y c le ro , lo e  q u e , 
in d ig n a d o s , se k a n  a c e rc a d o  a  
n o s o tr o s  p a ra  r o g a r n o s  q u e  n o s  
k ic íé r a m o s  eco  de lo s  a tr o p e llo s  
q u e  se c o m e te n  co n  lo s  c u ra s  p o ­
b r e s  q u e  n o  v a n  a l  P a la c io  e p is ­
c o p a l a  c o n ta r  e k ís te s  y  c u e n to s  
y  a  c o n g ra c ia rs e , a u n q u e  se a  
a r r a s tr á n d o s e , c o n  e l a d v e n e d iz o  
q u e  e je r c e ,d e s p ó t ic a m e n te ,e n  m u - 
c k o s  c a so s , e l g o b ie rn o  de l a  d ió ­
ce s is .

L o  qu e n o s  k a n  a s e g u ra d o  esos 
o s c e n s e s , d ig n o s  p o r  n u e s tr a  p a r ­
te  de la  m á x im a  c re d u lid a d , es 
l o  s ig u ie n te :

— L a  m a y o r ía  de lo s  c u ra s  de 
l a  d ió c e s is  se m u e re n  de k a m b r e  
p o rq u e  n o  t ie n e n  in g r e s o s  de n i n ­
g ú n  g é n e ro . E l  d in e ro  p ro c e d e n ­
te  de la s  c o le c ta s , e n tr e  lo s  c a t ó l i ­
co s , lo  a d m in is t r a n  y  d is tr ib u y e n  
e n  e l P a la c io  e p is c o p a l. Y  m ie n ­
tr a s  a l  o b is p o  se  le  e n v ía n  m e n ­
s u a lm e n te  a  s u  c a s a  de S ó l le r  m il  
p e s e ta s  (s ó lo  p o r  la s  c o le c ta s , 
p u e s  n o  c o n ta m o s  o tr o s  s a n e a d o s  
in g r e s o s  q u e  t ie n e  e l p r e la d o )  y

r á n  c e n a s  e n  el s a ló n  de b i l la r e s ,  
a  p re c io s  re d u c id o s  y  se m o n ta r á  
“ a  m o d o “ e l se rv ic io  de a m b ig ú .

C o m o  s a b e m o s  q u e  se  k a n  r e ­
s e rv a d o  v a r ia s  m e sa s  y  c o n o c e ­
m o s  e l e n tu sia sm o ^  q u e  e x is te  p o r 
c o n c u r r ir  a  e s ta  f ie s ta , n o s  p e r ­
m it im o s  a d v e r t ir  a  n u e s tr o s  le c ­
to r e s  la  c o n v e n ie n c ia  de a p r e s u ­
r a r s e  a  s o l ic i ta r  tu r n o , p u e s  de lo  
c o n tr a r io  se e x p o n e n  a  q u ed a rse  
c o n  la s  g a n a s .

E l  b a i le  d el lu n e s  en  e l C ír c u lo  
O s c e n s e  c o n s t i tu ir á ,  n o  lo  d u d a ­
m o s , u n a  f ie s ta  de so c ie d a d , p o ca s  
veces c e le b ra d a  e n  H u e s c a .

los canónigos se reparten, la ma­
yoría de ellos, de 25o a 300 pese­
tas, también mensuales, la casi 
totalidad de los párrocos rurales 
no perciben ni un céntimo y los 
kay que **cobran“ nueve y basta 
tres pesetas, por mes. A  los curas 
ancianos que no pueden valerse, 
se les destina 5o pesetas mensua­
les “para que vivan“.

Esto es lo que nos han dicko 
nuestros visitantes. Y  los católi­
cos, los primos de los católicos, 
en la higuera. Porque es induda­
ble—y el propósito no puede ser 
más humano, más equitativo y 
más plausible—que el dinero que 
dan en las iglesias está destinado 
por deseo expreso del donante, 
para el sostenimiento del clero, 
pero no para que se lucre con él, 
el obispo,que desde kuce dos años 
no cumple con su deber porque 
como buen agustino sabe que en 
Huesca no le quiere nadie, si se 
exceptúa a tres o cuatro estóma­
gos agradecido 1 que con su servi­
lismo todo lo consiguen y no se 
reintegra a su cargo ni a tiros.

También nos kan dicko que en­
tre los católicos oscenses kay gran 
efervescencia y no poca indigna­
ción y que hartos ya de tanto 
atropello, se proponen elevar una 
protesta, respetuosa y enérgica, 
pero no al Obispo, porque saben 
que sería lo mismo que llamar a 
Cachano con dos tejas, sino a la 
suprema autoridad del Nuncio.

Y  por último: Anuncian que se 
kan designado unas Comisiones 
que visitarán a los católicos para 
excitarles a que bagan donativos 
para el sostenimiento del Clero, 
ya que cada día disminuye la re­
caudación. Nos tememos que este 
procedimiento no de resultado. Y  
pensamos así porque no creemos 
que kaya un solo católico dis­
puesto a dar una peseta, sabien­
do que no se le va a dar el desti­
no debido. Porque, la verdad; para 
que ese dinero se le envíe al Pre­
lado en bandeja de plata y como 
justo premio a la intensa labor 
que realiza, preferible es destinar­
lo a otra cosa.

Y  p o r  b o y  n a d a  m á s . Q u e d a  
te la  c o r ta d a  y , a u n q u e  p o c a , h a ­
b r á  m á s  q u e  s u f ic ie n te  p a r a  q u e  
p o d a m o s  c u b r ir — d e sp u és de h a ­
b e r lo  e x p u e s to  a  l a  v in d ic ta  p ú ­
b l i c a — el cu e rp o  m e d io cre  y  p e -  
q u e ñ ín  d el a d v e n e d iz o  q u e  se b a  
p u e s to  a  l a  d ió c e s is , a  c u ra s  y  a  
s e g la r e s , p o r  m o n te ra .

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



E L  P U E B L O

FUTBOL
El A m ical es  el segundo Club

galo  que viene a  H uesca
Reina ¿ran expectación por el 

partido de pasado mañana en Vi- ¡ 
lia Isabel, donde el C. D. Huesca i 
se enfrentará a un é^an conjunto ' 
de la República vecina. E l Spor- 
tiná Amical Club, de Olorón, es 
uno de ios más caracterizados 
ecíuipos del sur de Francia, y en 
su lucka con los oscenses preten- ’ 
derá demostrar que no es mentira 
eso de las mejoras experimenta­
das por el fútbol francés. Rapidez 
enorme y entusiasmo.

Esto, unido al carácter del en­
cuentro, ka de kacer del áran en­
cuentro de pasado mañana uno 
de los partidos de más importan­
cia de la temporada en Huesca; 
un partido internacional no se ve 
siempre en todas partes, y aquí en 
Huesca sólo una vez nos ka sido 
dable apreciar sus ventajas; no­
bleza, corrección, entusiasmo...

E l Huesca alineará un once 
notablemente reforzado, equipo 
que si da resultado defenderá sus 
colores en el Campeonato Ama­
teur de Aragón.

La tarde, pues, promete ser es­
tupenda, y no la deben desperdi­
ciar nuestros aficionados, que de­
ben acudir en masa a Villa Isa­
bel, a recibir al equipo de Olorón 
y a ver al once azulérana, que 
alineará un equipo iáual o pare­
cido a ese que en Villa Isabel ob­
tuvo konorables resultados fren­
te a conjuntos potentes.

Escuela N orm al del 
Maáisterio primario

En la Secretaría de este Centro 
se kan recibido los títulos de 
maestros de primera enseñanza 
de los señores:

Don José Bailarín, don Anto­
nio ''anvicente, don Balbino Val, 
doña Pilar Torréns, don Genaro 
Luis Pisa, doña Juliana Escar, 
doña Isabel Fernández, doña Jo­
sefa Roéer, doña Carmen Castro, 
doña María Epalza, doña Elisa 
‘derino, doña María Merino, don 
Constantino Turrau, doña Elisa-̂  
Castro, doña Dolores Carrera, 
doña Maréarita Valdovinos, don 
Vicente Viíriá, don Antonio V a ­
le s ,  doña Carmen Ascaso, don 

MarianoPuy, doña Victoria Fan- 
o, don Policarpo Royo, don A n­
onio Alastrué, don Enrique Ca- 

ñardo, don Timoteo Escar, doña 
Emilia Lisa, don Angel Gari, 
doña Josefa Arán, doña María 
fionz, don Joaquín Alcázar, doña 
Aurora Lasala, don Enrique Ji- 
meno, don Angel Cabañuz, doña 
María Auesed, doña Trinidad 
Boo, doña Paz Brunet, don Mar­
celino Bellosta, doña María La- 
sierra, don Florencio Montes, 
doña Clotilde Pontac, doña Ma­
ría Bergua, doña María Laguna, 
doña Joaquina Guerrero, doña 
María Catalán, doña Vicenta Pé­
rez, doña Enriqueta Cunckillos, 
doña María Vicén. doña María 
García, doña Rafaala Alsina.

O L I M P I A
Mañana, sábado: (A  o‘3o y 0‘5o) 
Grandioso repris a precios excep­
cionales, E L  R E Y  V A G A ­
BU N D O , por Jeanette Mac Do- 
nald, Lilian Rotk, Dennis King.

E l domingo:
Estreno de la modernísima su­
perproducción Fox, T E R E S IT A . 
La mejor caracterización de la 
pareja ideal Janet Gaynor y 
Ckarles Farrell.

PBScados (resGos
CASA SANTAMARIA

Sociedad de Dependientes de 
Comercio.-Huesca

Concurso para la adjudicación 
del ambigú del nuevo domicilio 
social, instalado en la casa núme­
ro 7, del Coso García Hernán­
dez, 2 °  y 3.° piso.

El pliego de condiciones estará 
expuesto en la Secretaría de la 
Sociedad, establecida en el local 
antes expresado, desde el día de 
la fecka, kasta el 28 del corriente, 
a las doce de la nocke, pudiendo 
pasar a examinarlo cuantos de­
seen tomar parte en este concur­
so, durante las koras de ocko a 
nueve de la nocke.

El plazo para la admisión de 
pliegos, terminará el día 28, a las 
doce de la nocke, y la apertura y 
adjudicación se llevará a efecto a 
las veintidós del día primero de 
Marzo.

La D irectiva.

Teatro Odeón
S. A. G. E.

Siempre los mejores programas

Delegación de Haciepila
N o t a  de s e ñ a la m ie n to  de p ag os 

p a ra  e l d ía  24 de F e b r e r o :
D o n  S e v e r in o  Z a e r a , c o n s e r v a ­

d o r E d if ic io  C o r r e o s  y  T e lé g r a ­
fo s , 3.237‘3o p e se ta s .

D o n  F e r n a n d o  S u á r e z  ( c a r a b i­
n e r o s ) ,  i 86.225‘8o.

Señor jefe do Telégrafos, pese­
tas l.l34‘ll.

Don Vicente Maza, 7.697‘36.
Don Vicente Beltrá, pesetas 

l5.3l9‘58.
Don Angel Aldanondo, pese­

tas 3.738*11.
Don Luis Alvarez, 3.9S6*06.
Don Bafael Vilalta, pesetas 

l4.949*l8.
Importa el señalamiento, pece- 

tas 236.257*50.

<;l a r K
.-'■•'•EN-':

AMOR»'
No deje de verla, se estrena con 

gran solemnidad el próximo 
domingo, 26.

Cocinilla doble
econ óm ica y m ucho c a l o r

Alimentada con cáscara de al­
mendras, cospillo, leñas y otros 
desperdicios.
A utógena P ard in a  - (H uesca)

continúa la interpelación pot' 
los sucesos de Casas Ulelos |
ros son sagrados, ¿pero quién 
puede prever que unos exaltados | 
cometan actos reprobables? Esto 
no puede imputársele nunca a un 
Gobierno.

El Gobierno, continúa dicien­
do, ka kecko lo kumanamente 
posible por conocer la verdad.

El presidente de la Cámara, en 
vista de lo avanzado de la kora, 
suspende el debate y levanta la 
sesión a las once menos cuarto de 
la nocke.

Consejo de minis­
tros en Palacio

A las once de la mañana se ha I 
celebrado Consejo de ministros 
en el Palacio Nacional, bajóla 
presidencia del señor Alcala Z v \  
mora.

A  la salida el señor Azaña hal 
dicko a los periodistas que se ha*|: 
bía acordado nombrar presidente»., 
del Consejo de Estado al señoif 
Martínez Aragón, actual Fisca 
de la República.

También ka firmado el Presí 
dente un decreto por el que se en 
carga interinamenre de la carteo 
de Hacienda el señor Azaña.

Hemos kablado un poco lí 
Marruecos, pero únicamente ü 
el aspecto comercial.

—¿Quién será el nuevo Fisci:| 
de la República?—ka preguntáis 
un repórter.

—No lo sabemos todavía. Ak | 
ra nos dedicaremos a buscar ! 
sustituto del señor Martínez Ata 
gón.

—¿Y de política?
—De política, absolutameD::| 

nada. Que continuará el debatí! 
sobre Congregaciones religiosasíj 
que esta tarde se explanará la ic'l 
terpelación por los sucesos de Ca-f ,1 
sas Viejas.

Tripas para emlintiflos 
CASA SANTAMARIÍÍ

Coso de GaldP, 2 6 .-Biie¡i>

Imp. de Vda. Justo Martínez.—Huesca.

MAÑANA, SABADO A 0‘30 y 0 ‘50
Repris de la magnífica película Paramount

E L  R E Y  V A G A B U N D O
por Jeanette Mac Donald, Dennis King, Líllian Rotk, etc.
El domingo: Estreno de la modernísima superproducción Fox, TERESITA. 

La mejor caracterización de la pareja ideal, Janet Gaynor y Charles Farrell.

Teatro ODEON tTlEFONO 2 i®*
E L  L O C A L  Q U E  M E J O R E S  P R O G R A M A S  E X H I B E  ;

' ---------- '  ■'  “ • I

EL SABADO, 25 (P op u lar) |
E S T R E N O  de la  su p e rp ro d u c c ió n  s o n o r a ,  c o n  m ú s ic a  y  ca n ­

to s  e n  fr a n c é s  y  t í tu lo s  e n  e s p a ñ o l, in te r p r e ta d a  p o r  la  célebre ^

a r t is ta  M a d y  C k r is t ia n s  i

Mi Corazón incógnito
O

Los Húsares de la Reina
I

Intc;*?sante trama amorosa entre valses vieneses- ;
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Bebed Anís déla Asturiana
S E L .  M  E  J  O  R

Maquinaria Agrícola e Industrial i Labradores !

Lorenzo Solí La mejor semilla de ALFALFA 
podréis adquirirla en

Casa Cabrero
Calle de Zaragoza, 13

ALMACEN DE MADERAS

Huesca En la misma encontraréis ordio 
Marzal, Esparceta (Pipirigallo), 
Trébol y mucha variedad en se­
milla de remolacha, todas ellas 

de inmejorable calidad

 ̂ «■

AéListín Delplán
Casa Cabrero
Coso B. Heroániies, 103 III. «1-» Cabal I e ro.. .

Restaurant Bar Flor 
Bar Oscense

S e r v ic io  e s p e c ia l p a r a  b o d a s  y  b a n q u e te s

L E A N D R O  L O R E N Z
T e lé f o n o  8 6

P o r c k e s  V e é a  A r m i jo  H U E S C A

^

'ALERRE (Huesca)

Casa Santamaría
S A L C H I C H E R I A  -  P E S C A D O S  

F R E S C O S
F A B R I C A  D E  H I E L O

Coso de Galán, 20 
Teléfono 78

Fábricade sellos
DE C A U C H Ú

Manufactura de tod a clase de 
grabados. Placas grabadas qui' 
micamente, precintos de todas 
clases, foliadores, imprentilias, 
fechadores, seltos cauchú elás 
tico, a mohadillas y tintas para 
sellar. Los pedidos de sellos de 
.auchú sonservidosa las veinti 

cüaíro horas.
Pidan precios y catálogo.

Dirigirse a

Si usted precisa un traje, no deje de visitar la Sastrería de

LEOPOLDO SANCHEZ
que ha hecho modificaciones tales, que rivaliza con todas las 
Sastrerías de España, y esto es debido a las inmejorables con­
diciones de su cortador, a la refinada clase de los artículos y a 
ia baja tan considerable que proporciona. Para las señoras, mi 
casa es una necesidad comercial. MEDIAS, ríase de los anun­
cios pomposos, DE SEDA N.ATÜRAL, a CINCO PESETAS, 
de HILO, a 1,50. ¿Quién da más? ¿Sedas? Usted se hará el 

precio en mi casa ¿Otros géneros? Tirados.
Visiten mi casa, y ahorrarán.

Huesca Agustín
PorDks de Veda Armllo, 3, Heesta

SOLO CON EL ARADO 
VERTEDERA V O N A M I

PUEBLO
DIARIO DE LA REPUBLICA

^patentado por Luis Tomás Riverola, de Binéfar, se consíguela máxima perfección 
eon el mínimo esfuerzo.

¿ S u  c o s te  de c o n s e r v a c ió n ?  I n s iá n i f ic a n te .
¿ S u  m a n e jo ?  S e n c i l l ís im o .
¿Quién lo usa? Todo aquí que lo conoce.
¿Quiénes lo recomiendan? Todo el que lo usa 
¿Su peso? 25 kilos con el timón inclusive.
¿Su precio? 44 pesetas dispuesto para el trabajo.
Haéa una prueba y me aéradecerá la indicación.

o
Dirección:

Coso de Fermin Oaldn, 21,2.
Teléfono 215

Redacción Administración;

Vlllaliennosa, 12, l.°, izada.
Teléfono 2 3 5

6í

CONTRATISTAS
L U I S  T .  R I V E R O L A ,  de Binéfar

A d q u ir ie n d o  lo s  p o s te s  in d ic a d o re s  p a ­
r a  c a r re te r a s  q u e  c o n s tr u y e  l a  C a s a  de

99

í \

Ê

n -

)ie

’S-

c u m p liré is  c o n  la s  e x ig e n c ia s  de la  c o n tr a ta  y  de la  e c o n o m ía
P r u é b e lo  y  s e rá  s u  c lie n te

Tomás CASTILLON

Casa PACO
Confitería y Ultramarinos 

G  R  A  U  S

DOOGE BMTHERS
El mejor Camión
Rápido como un relámpago

Agente: L. ABADIAS Anmón y Cojnl, 1
H U E S C A

Zapatería «La V erdad»
ATENCION: Desde hoy se arregla el calzado a los precios

siguientes:

Medias suelas de caballero, EN EL DIA, a 5,00 pesetas
> » de señora, > a 3,00 >
> » de cadete, > a 4,00 >

Tacones para caballero, » a 1,50 >
> para señora, > a 0,75

Visitad los Porches de Veda trmiio, 3, (Frente a la Dioatacíúa)
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R uegos y p regu n tas
M AD RID , 33.—A  las cuatro 

en punto abre la sesión el señor 
Besteiro. La Cámara casi desierta 
y las tribunas atestadas. Dn el 
banco azul los ministros de Ls- 

' tado, Marina e Instrucción.
Se aplaza la aprobación del ac­

ta, por falta de número de dipu­
tados.

Se entra en el período de rue- 
áos y preguntas.

El señor López Varela se refie­
re a un decreto de Marzo de 1932, 
declarando determinadas incom­
patibilidades de los maestros na­
cionales. Dice que no hay derecho 
a hacer a los maestros de peor 
condición que al resto de los fun­
cionarios.

Le contesta el ministro de Ins­
trucción. No ve esa diferencia de 
trato que señala el señor Varela. 
Habla de la necesidad de evitar 
que los maestros nacionales sigan 
en los pueblos a disposición del
cacique.

El señor Pita Romero formula 
un ruego al ministro de Estado 
sobre la importancia de trigo y 
maíz de Uruguay y Argentina.

Le contesta el ministro de Es­
tado. Dice que España ha com­
prado al Uruguay el año ante­
rior, productos por valor de 35 mi­
llones a cambio de unos dos mi­
llones exportados por nosotros.

E l  s e ñ o r  S a m p e r  se  o c u p a  de 
la s  d if ic u lta d e s  c o n q u e  t r o p ie z a n  
lo s  p ro d u c to re s  e s p a ñ o le s  p a r a  
e x p o r ta r  n a r a n ja s  a  N o r u e g a .

La in terp elación  so b re  la en ­
señanza

Continúa la interpelación so­
bre la enseñanza. E l señor Va­
quero continúa su discurso. Dice 
que es enemigo de que se siga un 
sistema de matiz determinado de 
enseñanza. Comenta lo hecho por 
el Gobierno en cuestión de ense­
ñanza y dice que en realidad no 
se ha hecho nada.

Se dijo, añade, que se habían 
creado 1 .3 0 0  escuelas y son seccio­
nes, instaladas en locales de pési­
mas condiciones.

E l señor Llopis: Son escuelas 
provisionales.

E l señor Vaquero: Pues eso 
digo yo. Que no se han creado 
escuelas.

Pide al ministro de Instrucción 
que aclare sus dudas.

El ministro de Instrucción Pú­
blica explica la labor realizada 
por el Ministerio en cuestión de
enseñanza.

Alude a la campaña del señor 
Bello en “Luz“ y la califica de 
dura, de injusta y de hostil. Di­
rigiéndose al señor Bello le dice 
que para sus campañas periodís­
ticas se valga de realidades y no 
de errores.

P o r  los su cesos Ca^as 
V iejas

Comienza el debate por los su­
cesos de Casas Viejas.

LAS SESIONES PARLAMENTARIAS

Se lio explanado lo interpelación por los 
sucesos de Cosos Ulejos

Han intervenido v ario s diputados y los rad icales, siguien­
do la  ob stru cción , h an  dirigido fuertes ataq u es al G obier­
no.—El señ o r A zaña, ha con testad o  a  todos, justificando

la  actu ació n  del G obierno.

El señor Sediles, a quien se 
concede la palabra, dice que espe­
ra para hablar a que llegue a la 
Cámara el jefe del Gobierno. 
(Grandes rumores).

Invitado por la presidencia el 
señor Sediles comienza su discur­
so, diciendo que todos los horro­
res que de Casas Viejas se han 
contado son un pálido reflejo de 
la realidad.

Describe los hechos. Dice que 
un grupo de campesinos se acer­
có al cuartel de la Guardia civil 
para decir que se había declarado 
el comunismo libertario. Invita­
ron al sargento a rendirse y como 
no lo hizo, hubo un tiroteo del 
que resultó muerto.

Inmediatamente llegaron fuer­
zas de Asalto al mando de un 
capitán. Este ordenó a sus subor­
dinados que hicieran una “raz­
zia". Y  así lo hicieron. Se come­
tieron los crímenes horrendos y 
hubo varios fusilamientos.

Lee la declaración de la nieta 
de Barberán describiendo cómo 
asesinaron a su abuelo. Lo saca­
ron de casa a culatazos y lo ma­

aplicará con la máxima energía. 
(Grandes aplausos en la mayo­
ría).

E l señor Rodríguez Piñero lee 
la declaración del médico de Ca­
sas Viejas. En ella se dice que 
cuando salió de reconocer a los 
heridos que hubo en la casa de 
“Seisdedos”, vió dos cadáveres y 
que días después, esos dos cadá­
veres se habían convertido en l 6. 
(Grandes protestas en la mayo­
ría y aplausos en los radicales).

Añade que, según el dictamen 
de los médicos, los cadáveres te­
nían “la cabeza volada", es decir: 
como si les hubiera dado el lla­
mado tiro de gracia.

Lee el informe del gobernador 
en el que dice que el capitán de 
Asalto le pidió el envío urgente 
de ametralladoras y no de pistolas 
ametralladoras como se dijo en

taron como a un perro.
Otra declaración de una vecina 

de Casas Viejas, explica en la 
forma que murió su marido, tam­
bién vilmente.

Dice que lo ocurrido en Hues­
ca con el fusilamiento de Galán 
y García Hernández, no tiene 
comparación con los crímenes co­
metidos en Casas Viejas.

El presidente del Consejo co­
mienza diciendo que cree que el 
señor Sediles interviene de buena 
fe en este debate. Anuncia que el 
Gobierno es el primer interesado 
en que la justicia impere, casti­
gando las extralímítaciones si las 
hubiera.

Dice que no puede haber pari­
dad entre lo ocurrido en Huesca 
y lo de Casas Viejas. En Huesca 
fueron fusilados unos militares 
condenados por un Tribunal.

Relata lo ocurrido en Casas 
Viejas. Dice que fué el alcalde el 
que intimó al sargento de la 
Guardia civil para que se rindie­
ra y como éste se negó diciendo 
que había jurado fidelidad a la 
República, lo mataron a tiros. 
Esto demuestra que el alcalde es­
tuvo al lado de los rebeldes desde 
el primer momento.

Se extiende en consideraciones 
y termina diciendo que si ha lu­
gar a sanciones, el Gobierno las

un principio.
Dirigiéndose a la mayoría le 

dice: Ahí tenéis el espectro de un 
crimen que no debéis tolerar que 
quede impune. (Aplausos en los 
radicales y protestas en la mayo­
ría).

E l señor Algora comienza di­
ciendo que este debate no es una 
maniobra política. Declara que 
hubo fusilamientos. Pregunta por 
qué está en su cargo el alcalde de 
Casas Viejas, después de lo dicho 
por el jefe del Gobierno.

Este Gobierno, añade, está tin­
to en sangre. (Grandes protestas 
de la mayoría).

E l señor Muñoz Martínez, di­
putado radical socialista por Cá­
diz, dice que también ha estado 
en Casas Viejas y después de 
comprobar lo ocurrido no tendrá 
más remedio que votar la propo­
sición.

Habla de la crisis de trabajo 
que se padece en la provincia de 
Cádiz.

E l señor Azaña sube a la pre­
sidencia y conversa con el señor 
Besteiro.

El señor Muñoz continúa su 
discurso. Dice que los vecinos de 
Casas Viejas fueron engañados. 
Termina diciendo que hay que 
hacer justicia.

El señor Alonso (don Bruno) 
comienza diciendo que también 
ha estado en Casas Viejas y que 
no tiene inconveniente en hacer 
suyas las manifestaciones del se­
ñor Sediles.

Declara que la oposición, más 
que vengar a las víctimas, lo que

p re te n d e  es d e rr ib a r  a l  G obierno,! 
( A p la u s o s  e n  l a  m a y o r ía  y  pro-l 
t e s ta s  e n  e l re s to  de la  Cám ara),!

A ñ a d e  q u e  e l s e ñ o r  F a n ju l  ma-l 
n ife s tó  q u e  lo  o c u rr id o  e n  Casas! 
V i e ja s  e ra  m u c h o  p e o r  q u e todo! 
lo  q u e  se h iz o  d u r a n te  la  M onar-I
q u ia .

E l  s e ñ o r  F a n ju l :  E s o  n o  es;
cierto.

E l señor Alonso, lo afirma 
Dice que la responsabilidad alJ 
canza a la política que realizan 
los radicales.

E l señor Guerra del Río: Me 
hacéis reír.

E l señor Fanjul califica lo ocu­
rrido en Casas Viejas de Anual 
político y dice que así como aquel 
desastre desprestigió al Ejército, 
este desprestigia al Gobierno.

Justifica que los guardias de 
Asalto incendiaran la casa d 
“Seisdedos", pero declara que n 
duda de que hubo l 6 fusilamien
tos.

Dice que la responsabilidad ei 
del gobernador civil y del jefe 
la Benemérita que no se trasb' 
daron inmediatamente a Cas 
Viejas.

Termina diciendo que el Gol 
bierno, único responsable, hariJ 
un acto de justicia dimitiendo. * 

Interviene el señor Maura. DíJ 
que como político y como hosi 
bre, le dolía que estos sucesos ti 
se hubieran esclarecido hasta cua 
renta días después de ocurridos 

Hace ver que cuando fué minis 
tro de la Gobernación y tuvo co 
nocimiento de lo ocurrtdo en 
Parque de María Luisa, de Sevi 
lia, inmediatamente se informó
actuó con energía.

E l señor Martínez Barrios t 
cuerda palabras del señor Azaíii 
cuando dijo que en Casas Vieĵ  ̂
“había ocurrido lo que tenía qüt 
ocurrir". E l Gobierno no quiso 
que se nombrara una Comisión 
parlamentaria ni ha hecho nal» 
por enterarse de lo ocurrido y 
ha dado el caso de que se ha entí' 
rado España entera antes que ój- 

La fuerza pública tiene por mi* 
sión dominar la rebeldía, perono 
asesinar en frío, como lo ha he-; 
cho. 1

Si no hubo crueldad, hubo 
capacidad, que todavía es peor.

Dice que no hay que pedir ju 
ticia que suponga castigo pa 
los subalternos. Hay que busc 
la responsabilidad más alta.

E l presidente del Consejo ren 
tifica.

Creí sinceramente que la C« 
mara se mostraría unánime en 
petición de justicia, pero no 
nadie pudiere suponer que el 
bierno había tratado de engan»̂  
al país y al Parlamento.

Recuerda los sucesos ocurríl ’̂* 
en Figols y la actuación del Gf 
bierno. Habla de la de Valen̂ l’ 
y dice que cayeron guardias 
les pero no ningún anarquista- 

Para, el Gobierno los prísio*̂ ^

se -

1»

na
(Continúa en la página 2."

I*
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